
Propomos uma seqüência litoestratigráfica original composta por pelito, 
grauvaca, marga, arcósio e arenitos, representada esquematicamente no 
corpo do trabalho. 
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Resumo: 
Tem por finalidade a caracterização petrográfica das rochas que 

ocorrem na quadrícula de Conceição do Rio Verde, sul do Estado de Minas 
Gerais, e uma tentativa de elucidação de sua evolução metamórfica. 

Foram identificadas duas seqüências metassed imentares; uma pelito 
grauváquica, de mais alto grau de metamorfismo (metamorfismo regional da 
zona da estaurolita/cianita e zona da sillimanita), e outra arenito-arcoseana, 
com rochas menos metamórficas, que não vão além da zona da almandina. 
Relações de idade entre estas seqüências, não puderam ser estabelecidas, 
devido a problemas de correlação estratigráfica (Ferreira, 1971). 

Variações locais na composição dos sedimentos originais foram 
responsáveis pela presença de corpos para-anfibolíticos, mármores e 
quartzitos na seqüência menos metamorfizada . Alguns corpos orto
anfibolíticos (epidoritos) aí ocorrem, restritamente, sob forma de estreitos 
diques encaixados no gnaisse. 

Migmatitos metatexíticos ocorrem ao sul, passando localmente a 
diatexitos com estrutura homogênea . Textura cataclástica na borda norte 
dessas rochas, em contato com o epidoto-plagioclásio-microclina-gnaisse 
evidencia contato por falha . 

Ao norte e ao sul da região afloram gnaisses bem foliados, com 
estaurolita, cianita e granada, estando em parte migmatizados, a oeste . 
Encontramos sillimanita, apenas nos afloramentos dessa rocha, ao sul. 
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Resumo: 
Neste trabalho estão apresentados os resultados das pesquisas 

geológicas efetuadas na região de Cantagalo-RJ, procurando atualizar as 
informações sobre esta área. Com base nas melhores possibilidades de 
acesso e nos conhecimentos atuais foram colhidos os dados essenciais à 
elaboração do mapa geológico na escala 1 :80.000 e a compreensão dos 
fenômenos geológicos e morfológicos responsáveis pelo aspecto atual da 
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região . 
Os trabalhos de campo foram executados com base em carta 

topográfica e fotografias aéreas, ambas em escala 1 :20.000, 
posteriormente, analisados e interpretados no escritório à luz dos dados de 
laboratório. 

Morfologicamente, pode-se distinguir duas morfologias nesta área 
relacionadas com os tipos de rochas e a declividade das encostas. Nas áreas 
de gnaisses migmatizados e a declividade das encostas são geralmente 
pronunciadas; já nas áreas onde predominam anfibolitos, mármores e biotita
gnaisses as escarpas são suaves (exceto em alguns afloramentos de 
mármore) dando, em conseqüência, um espesso manto de material 
intemperizado. 

Petrograficamente, representam as rochas expostas metassedimentos 
marcados por intenso metamorfismo. São anfibolitos, gnaisses anfibolíticos, 
granulitos, gnaisses diversos mais ou menos migmatizados, escarnitos e 
mármores, cortados por diques de diabásio até gabro. 

O estudo permite dividir estas rochas em duas grandes unidades: os 
Metamorfitos Euclidelândia e os Migmatitos Cantagalo . Os Migmatitos 
Cantagalo fazem parte da Série dos Orgãos de Rosier (1965) e do 
Anticlinório Central (Alio migmatitos e Automigmatitos) de Machado Filho & 
Gomes (1971) . Estão formados por migmatitos, gnaisses granitóides e 
gnaisses diversos (Ieuco e mesocráticos). Ocorrem, predominantemente, na 
área entre Lavrinhas-Cantagalo-Euclidelândia, ao longo do vale do Rio 
Negro, estendendo-se para Oeste. Rochas semelhantes, também incluídas 
nesta unidade, são encontradas nos arredores de Macuco. 

Os Metamorfitos Euclidelândia são metassedimentos que sofreram 
metamorfismo de grau elevado, catazonal ou mesozonal profundo, 
constituído por biotita -gnaisses, parcialmente migmatizados, anfibolitos, 
granulitos e mármores . Fazem parte da Série Paraíba-Desengano de Rosier 
(1965), do Grupo Paraíba de Ebert (1968) e Cordani et aI. (1968), da Série 
Paraíba de Delhal et aI. (1969) e dos Metamorfitos do Sinclinório Paraíba de 
Machado Filho & Gomes (1971) . 

Estas duas unidades sofreram intensos dobramentos e fraturamentos 
dentro de um provável meganticlinório, englobando um conjunto de 
anticlinório e sinclinório, cujos eixos, provavelmente, de direção N-NE 
mergulham para NE . 

Economicamente, são explorados os mármores, principalmente, para 
fabricação de cimento e cal. As análises químicas destas rochas acusam 
teores de MgO baixos (em média, menos 1 %). Também foram registradas 
ocorrências de pegmatitos, onde tem sido, tentativamente, feita a 
exploração de turmalina, muscovita e feldspato e a exploração de argilas 
para cera mica vermelha, em depósitos aluviais e no manto de 
decomposição. 
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